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Este diário pertence
à Violeta

Para Gabriel,
Com ternura!
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Assunção, 02 de agosto de 2022,

Palavras afro para Violeta

Querida Violeta. Como vai? Espero que
essa carta lhe encontre encantada com o lindo
país afro que é o Paraguai. Desde o ano de
2013, visito as comunidades afro-paraguaias
e elas me ensinam a cada encontro profundos
saberes que envolvem a cultura e a mitologia
guarani e a religiosidade afro-católica. Estas
pessoas vieram de forma brutal da África e
no território paraguaio estabeleceram modos
de resistência presentes até os dias atuais.

As histórias de Kamba Kua lhe darão
um outro cenário de movimentos e
enfrentamentos da população negra na
América latina. Ela é considerada uma
segunda diáspora africana que se iniciou com

Pre fác i o
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a saída do general Artigas da região
oriental, atual Uruguai. Vieram juntos com
Artigas e no processo de fixação no solo
paraguaio, as famílias afro-paraguaias
passaram por diferentes saques de suas
terras pelo estado e grupos externos. Foram
perdidos hectares de terras que ainda são
sentidas pela população de Kamba Kua que
luta desde os anos 80 para se manterem em
suas propriedades, através das associações
afro e a realização dos festivais Kamba (a
palavra Kamba significa negro em guarani)
que acontecem em janeiro e se tornaram o
principal espaço dos afro-paraguaios para
divulgarem sua luta para fora da
comunidade.

Violeta, quando você visitar as pessoas
sentirá um sentimento de reconhecimento como
parte da África que habita em nós. Cada
espaço de resistência em Kamba Kua nos
leva para um afeto e solidariedade que nos
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faz sentir como parte do coletivo. É na capela
de San Baltazar onde estão compartilhando
a sua religiosidade e dividindo suas
promessas ao santo negro. Na escola
comunitária onde a maioria dos estudantes
crescem e compartilham os saberes
educacionais, praticam as aulas de tambores
e o mais fundamental, fortalecem seus laços
de amizade com familiares e pessoas de
dentro e fora de Kamba Kua.

Não se pode deixar de falar do clube
social negro que foi fundado em 1948 e teve
sua primeira sede na Avenida Mariscal
Lopez e com a especulação mobiliária foi
forçada a se mudar para o centro do bairro.
Este clube criado pelos afrodescendentes e
representado nas cores vermelha e amarela
que são as cores do santo negro revelou
jogadores nascidos na comunidade e que
atuaram em times profissionais no Paraguai
e na Argentina, além de ter conquistado
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campeonatos no município de Fernando de La
Mora. Além disso, era o lugar onde
aconteciam os bailes afros, eleição de
“reinas” (rainhas em espanhol) que iriam
representar a agremiação e muitas festas de
aniversários. E finalmente o centro
comunitário onde acontecem as reuniões e os
ensaios do grupo de dança afro. Nestes
espaços estão se reafirmando como Kamba e
afro-paraguaios.

Esse ano as associações afro-paraguaias
conquistaram no estado paraguaio a lei nº
6940 que estabelece mecanismos e
procedimentos para prevenir e sancionar atos
de racismo e discriminação contra aos afro-
paraguaios. Este mecanismo reconhece a
presença da população afro como também a
sua importância na formação da sociedade
paraguaia. Essa lei é um grande avanço para
o desenvolvimento de ações que possam
contribuir para o crescimento desta minoria
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étnica que ainda encontra-se à margem da
sociedade paraguaia. Espero Violeta que ao
visitar Kamba Kua não seja somente um
encontro, mas sim, um reencontro com a
África que nos conecta nesse território latino-
americano.

João Alípio Cunha
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Ded i c o e s t e l i v r o às pess oas que lu tam
pe l o r e c onhe c imen t o de suas ex i s t ênc i as e
de suas h i s t ó r i as .

1 1
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Olá , me chamo Vio l e ta , t enho 10 anos .
Sou cur io sa , go s to mui to de conver sar e
de v ia jar . Dec id i e s c r ever um diár io
sobre minhas v iagen s , porque acho que é
nece s sár io reg i s t rar o s momento s
impor tan te s . Quem me ens ina i s so é
minha mãe: nó s devemos cu idar das
no s sa s memór ia s . E a e s c r i ta é nos sa
me lhor amiga , e la s empre d iz .

E la é h i s to r iadora , por i s so v ive
pe squ i sando em l iv ro s an t igo s , l endo e
e s c revendo . E la t em mui to in t e re s s e em
saber mai s sobre a h i s tó r ia das pe s soa s
negra s que v ivem no cont inen te
amer i cano , pr inc ipa lmente na Amér i ca
Lat ina . E la d iz que e s tuda a “diá spora
af r i cana” .

Cap í tu l o 1
O diár i o de Vio l e t a
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Eu acho i s so tudo mui to impor tan te ,
sabermos nos sa s ra íze s e no s so s
ance s t ra i s .

(Créd i to s : GODOY, Ton i Rober to . Kamba Kua Y
Lív io . La Nac ión , 30 de jane i ro de 2022) .
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Cer to d ia , um amigo que e s tudou com
a mamãe na época da facu ldade env iou
para e la uma matér ia que fa lava de uma
comunidade de af roparagua io s :

“Lív io Abramo e Kamba Kua” , quem
fez a repor tagem fo i o jorna l i s ta Ton i
Rober to .

Desde en tão , e la só fa la ne s s e a s sun to .
E la f i cou mui to cur io sa para saber mai s
sobre a ex i s t ênc ia dos af roparagua io s ,
po i s in f e l i zmente , sabemos mui to pouco
sobre nos so s v iz inhos , o que prec i sa
mudar , com cer t eza .
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Ela aprove i tou que e s tou de fé r ia s na
e s co la e me levou jun to para conhece r a s
h i s tó r ia s e a gen te de Kamba Kua. . .
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Cap í tu l o 2
Em Assunção

( "Mulher Paragua ia" , por Vio l e ta)
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Eu ainda não t inha e s tudado sobre o
Paragua i na e s co la , en tão , aprend i
mui to com es sa v iagem. Fomos mui to
bem receb idas no aeropor to . A lém do
pas sapor t e , (mas poder ia s e r o nos so RG
mesmo) , p rec i samos apre s en tar o
comprovante in t e rnac iona l de vac ina da
Febre Amare la . Mas minha mãe sempre
t eve todas a s minhas vac ina s em dia ,
en tão , e s távamos preparadas .

Quando minha mãe sacou o d inhe i ro
no Caixa ATM, no aeropor to mesmo ,
ache i mu i to cur io so o fa to de as no ta s
s e r em em mi l . E la prec i sou sacar mui ta s
no ta s de 100 mi l guaran i s e i s so me
chamou a atenção .
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Gos te i e spec ia lmente das no ta s de 2 mi l
Guaran i s , porque há duas f igura s
f emin ina s mui to in t e re s san te s , a s i rmãs
Ade la y Ce l sa Spera t t i , impor tan te s
educadora s nasc ida s no sécu lo XIX. A
Escue la Normal de Asunc ión também
recebe o nome em homenagem a Ade la
Spera t t i .

E também da nota de 20 mi l guaran i s ,
com a be la f igura da “mulher
paragua ia” . Eu até f iz uma pin tura
in sp i rada ne s ta imagem em aquare la .
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As pe s soa s foram mui to s impát i ca s , e
fomos mui to bem tra tadas . Nos
comunicamos em cas t e lhano , uma das
l ínguas o f i c ia i s no Paragua i . Mas eu
f ique i com es sa vontade mui to grande de
um dia aprender também o Guaran i , que
também é par t e do id ioma of i c ia l no
Paragua i , que é um paí s b i l íngue .

Ache i i s so o máx imo!
Mas também encont ramos mui ta gen te

que também fa la ou e s tuda o por tuguê s
no Paragua i ! Adore i e s sa par t e !
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Cap í tu l o 3
Esco la Bás i ca n 3
Repúb l i ca do Bras i l
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Tivemos a opor tun idade de v i s i ta r a
Esco la Bás i ca n . 3 “Repúb l i ca do
Bras i l” (Escue la Bás i ca N. 3 “Repúb l i ca
de l Bras i l” ) . Mui to s impát i ca , a d i r e tora
da e sco la nos con tou que e la func iona
de sde o ano de 1890, quando era uma
esco la exc lu s ivamente para men inas , e s e
chamava “Escue la N. 5 de Niñas” . No
ano de 1924 a in s t i tu i ção pas sou a se
chamar Escue la Es tados Unidos de l
Bras i l . Sem dúv ida a h i s tó r ia de s sa
e s co la é mui to impor tan te para a
Hi s tó r ia da Educação!
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Também conver samos com a profe s so ra
Inê s , r e sponsáve l pe lo en s ino de
Por tuguê s para todas a s c r iança s da
e s co la . Ante s e la en s inava no Cent ro de
Es tudos Bras i l e i ro s , o qua l também
t ivemos a opor tun idade de v i s i ta r .

No Cent ro de Es tudos Bras i l e i ro s , a l ém
das au la s de Por tuguê s , há também
mui ta s a t iv idade s para a d i fu são da
cu l tu ra bra s i l e i ra . Gos t e i ba s tan te da
Fe s ta Jun ina , organ izada pe la d i r e tora
do Cent ro .
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Cap í tu l o 4
A Esco la Bás i ca n 4693

São Ba l tazar

De Assunção , no s d i r ig imos a Kamba
Kua.

Fo i ráp ido , l evamos 20 minuto s de
car ro . V i s i tamos a “Escue la bàs i ca nº
4693 San Bal tazar” e fomos mui to bem
receb idas pe la d i r e tora Li l iana Agui l e ra
e toda a comunidade e s co lar .

Aprend i um pouco sobre a impor tânc ia
daque la e s co la para a comunidade . Até
o ano de 1998 não hav ia e s co la em
Kamba Kua e as c r iança s prec i savam se
de s locar para out ra s loca l idade s para
e s tudar .

A ex i s t ênc ia de uma esco la na própr ia
comunidade é uma conqu i s ta impor tan te .
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- Mas por que a e s co la s e chama São
Bal tazar? Não re s i s t i , e pe rgunte i a
d i r e tora .

E la me d i s s e que o pat rono da e sco la é
San Bal tazar , o san to negro , que fo i um
dos t r ê s r e i s magos .

- E de onde vem o nome Kamba Kua?
Pergunte i , cur io sa!

A pa lavra “Kamba Kua” s ign i f i ca
“ l ugar dos negro s” . Kamba (camba ou
cambá) se re f e re à s pe s soa s e s c rav izadas ,
t raz idas de sde Ango la , e que também
pode s ign i f i car , “pe s soa negra” .
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A pre sença da popu lação
af rode s cenden te no Paragua i é dos
t empos da co lôn ia . Já em Kamba Kua,
e s ta pre s ença ocor reu em 1820, há mai s
de 200 anos . . .

Cansada de ouv i r a s h i s tó r ia s das
adu l ta s , l ogo me di s t ra í porque comece i
a br incar com as c r iança s e a té aprend i
um pouco de guaran i com e la s :

Aguy je (obr igada)
e tapeguahêporã i t e (bem-v inda)

são as minhas favor i ta s .
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( Acervo de Ju l ia Chavez Medina ,

T ia Ju l ia aos 17 anos )

Lourde s Diaz , impor tan te l ide rança da
comunidade nos encon t rou na e sco la .
Gos tamos mui to de la . É uma mulher
bon i ta , jovem e bas tan te in s t ru ída . E la
nos l evou para conhece r um pouco mai s
a c idade no carro de la . Gos t e i da s
p in tura s no s muro s e nas parede s .

Gent i lmen te , e la nos l evou para
conver sar um pouco com a mãe de la ,
chamada por todos de “ t ia Ju l ia” .

Cap í tu l o 5
T ia Ju l i a
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Jul ia E lena Chavez Medina , a t ia
Ju l ia , é a mãe de Lourde s .

E la é uma be la senhora de 82 anos .
Enquanto as adu l ta s conver savam, f ique i
pre s tando atenção nos ob j e to s da casa e
na h i s tó r ia . T ia Ju l ia e s tava sen tada em
uma cade i ra , ao lado do Santo Negro ,
mu i to bem cu idado e pre s e rvado na casa
de la . Logo pergunte i :

- Então a t ia Ju l ia é a guard iã do
san to? É mui to impor tan te e s sa mi s são ,
que máx imo!

A casa é ant iga , e la e o s i rmãos
nasce ram al i .

A mãe de t ia Ju l ia t eve 4 f i lho s :
Antôn io , Adr iano , Ju l ia e Mar ia
Ignac ia . A mãe da t ia Ju l ia não pode
e s tudar , po i s t eve que t raba lhar como
empregada domés t i ca de sde mui to jovem.
T ia Ju l ia também prec i sou t raba lhar
quando a inda era mui to men ina . Desde

29



30

os 12 anos e la t raba lhava como babá .
E la ad iou ao máx imo o casamento . Era

cons iderada “mui to ve lha” quando se
ca sou , ao s 33 anos .

Há mui ta s fo tograf ia s na sa la da t ia
Ju l ia , e uma em espec ia l me chamou
atenção: um re t ra to de quando e la t inha
17 anos .

Be l í s s ima!
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(Fonte : GODOY, 2022)

Conver samos também com Mar ia
Ignac ia Chavez Medina , a t ia Mary ,
i rmã mai s nova da t ia Ju l ia .

E la nos con tou que ante s Kamba Kua
era um lugar mai s t ranqu i lo . Mui to
pobre e mui to paca to , t ranqu i lo de
v ive r . A e s co la era mui to longe e e la
t inha que andar mui to a pé , s em
dinhe i ro para comprar sapato , a t é a
e s co la .

Cap í tu l o 6
T ia Mary
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A mãe da t ia Mary era mui to r íg ida
na cr iação das f i lha s , e la também
recorda a t ia Bernard ina , uma mulher
negra de pe l e e s cura , b r i lhan te , com os
o lho s c laro s e o s cabe lo s c re spo s .

Nas pa lavra s da própr ia t ia Mary , e la
não teve uma infânc ia doce . O pai fo i
embora quando e la a inda e s tava na
barr iga da mãe .

Kamba Kua era um lugar com bem
menos gen te , com poucas v ivendas . Era
auto s su f i c i en t e : v iv iam do que
p lan tavam. Cr iavam animai s : ga l inhas ,
vaca s .

Com a t ia Mary aprend i sobre a s
br incade i ra s do s t empos da in fânc ia
de la . E la nasceu no d ia 1° de fevere i ro
de 1944.

Gos t e i ba s tan te de aprender sobre a s
br incade i ra s an t iga s !
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A t ia Mary contou que e la gos tava de
br incar de t iqu i tue la ; sa l e e l So l , Jogo
de Goma (e lá s t i co) , de s canso
(amare l inha) , an i lo(pas sar o ane l ) ,
pe lo ta de t rapo . Não hav ia d inhe i ro
para boneca s . En tão e la cr iava as de la
com abobr inha . Mas ho j e mui ta s de s ta s
br incade i ra s ca í ram no e squec imento . As
c r iança s pre f e rem os jogos e l e t rôn i co s e
a s r ede s soc ia i s .

T ia Mary se ca sou com 20 anos . Teve
do i s f i lho s . A pr ime i ra f i lha não
sobrev iveu ao par to , mu i to t r i s t e .

T ia Mary d i s s e que a fe s ta de ante s e ra
mai s bon i ta . Era tudo mai s d ive r t ido .
Mas mudou mui to com o aumento da
popu lação .

Hav ia pe s soa s que se d i s farçavam de
“promi s s e ro s” .

E la faz ia as roupas de dança .
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Já adu l ta e ca sada , in t egrou o grupo
das pr ime i ra s dançar ina s de Kamba
Kua: T ia Ju l ia , T ia Mary , Cata l ina ,
La l i . Também hav ia homens no grupo:
Antôn io e Adr iano . Fo i por causa da
dança que e la fez mui ta s v iagen s e s e
apre s en tou em di f e ren te s c idade s e
pa í s e s , como o Bras i l , por exemplo .
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(O casa l Dominga e Jorge e o pr ime i ro tambor fe i to
por e l e s )

Dominga é sobr inha das t ia s Ju l ia e
Mary . E la e o mar ido Jorge , v ivem
jun to s há 20 anos . Ante s de s e ded i car a
ar t e de fazer tambore s , Dominga faz ia
“comida t íp i ca” : empanada , be i ju ,
coc ido (chá) .

Também faz ia decoração para even to s
de todo o pa í s . A lém de fazer doce s , é

Cap í tu l o 7
Os tambores de Kamba Kua
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também ar te sã . As s im como Jorge ,
v iveu um tempo na Argen t ina .

Como os tambore s e s tavam em fa l ta na
cape la para a fe s ta de 6 de jane i ro ,
tocavam com balde s . O que era um
prob lema. Daí surg iu a nece s s idade de
cr iar o s própr io s tambore s para uso na
comunidade . O casa l t raba lha em
parce r ia , cada um faz uma par t e do
tambor , que l eva cerca de 1 mês para
f i car pron to .

As core s são as que aparecem nos
l i v ro s . Depo i s que aprendeu a fazer
tambore s , Lourde s conqu i s tou re spe i to e
reconhec imento na comunidade . E la é a
ún i ca mulher no pa í s a s e ded i car a e s t e
o f í c io . Os tambore s são impor tan te s para
que a t rad i ção não morra . O casa l
go s tar ia que a ar t e do tambor fo s s e
en s inada na e sco la da comunidade , e
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que os joven s aprende s s em es t e o f í c io ,
para que e l e não se perca com o casa l .
E s ta a t iv idade pode gerar t raba lho e
renda no loca l . O casa l faz ao todo 10
tambore s no ano .

É impor tan te aprender sobre o s
tambore s para que se conheça e va lor ize
a h i s tó r ia , po i s a mús i ca e s t eve pre s en t e
na v ida dos Afro de sde mui to t empo .
Mas só depo i s fo ram cr iados o s
tambore s .

A defe sa das mani f e s taçõe s cu l tu ra i s é
impor tan te na lu ta pe lo reconhec imento
da popu lação Afro no Paragua i , o que
ocor reu com a le i de 2004.

Infe l i zmente , para o seu Jorge , ho j e a
h i s tó r ia , a cu l tu ra e a dança não
in t e re s sam tanto aos joven s , como o t ime
de fu t ebo l 6 de enero , c r iado em
Kamba Kua em 1947.
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A c h e i m u i t o i n t e r e s s a n t e c o m o p a r a o
c a s a l , o s t a m b o r e s s ã o u m i n s t r u m e n t o
d e l u t a n a v i s i b i l i d a d e d a e x i s t ê n c i a
d a p o p u l a ç ã o a f r o p a r a g u a i a . F o i a
p a r t i r d a d a n ç a q u e a p o p u l a ç ã o
d e s e n v o l v e u a c o n s c i ê n c i a s o b r e a
a f r o d e s c e n d ê n c i a .
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De Kamba Kua, Lourde s gen t i lmen te
no s l evou para conhece r a comunidade
de Emboscada , também conhec ida
como EL Pueb lo de lo s Pardos
l ib re s San Agus t ín de la
Emboscada , c r iada por
vo l ta dos anos de
1740-1744. É um lugar
com uma hi s tó r ia
mui to impor tan te
também.

Cap í tu l o 8
De Kamba Kua para Emboscada
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Ache i a v i s ta mui to bon i ta . Fomos a té
a s p i râmide s . T i ramos mui ta s fo to s de lá .
As p i râmide s de Emboscada foram
cr iadas em 1988 , in sp i radas nas
p i râmide s do Egi to . Há mui ta s ca sa s de
pedra também na c idade . As pedra s são
uma impor tan te fon te de renda e
t raba lho para os homens do lugar .

Por i s so , Emboscada também é
conhec ida como sendo a Cidade da
Pedra . Imagino que o t raba lho nas
pedre i ra s deve s e r mui to duro e pe sado .

As mãos de s sa s pe s soa s ce r tamente são
mui to so f r ida s e ca l e jadas . O ar te sanato
é uma at iv idade impor tan te na c idade :
“os homens t raba lham nas pedre i ra s , e a s
mulhere s fazem chapéu s” .
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Lourde s no s l evou para conhece r a
doce s enhora Pre sen tac ion .

E la faz chapéu com Karandá.

E la nos con tou que aprendeu a fazer
chapéu s quando a inda era uma men ina
de 8 anos . Aprendeu com a mãe de la . E
fo i a s s im com todas a s mulhere s da
famí l ia . Fo i pa s sando de geração para

Cap í tu l o 9
Dona Pres en ta c i ón

a dama dos sombreros
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geração . Como dona Pre sen tac ion não
teve f i lha s , f ique i pen sando se e s s e saber
fami l ia r t e rminar ia com e la . . .

E s tudou pouco s anos na Escue la
Nac iona l Abraham Linco ln .

E la nos con tou que so f r ia mui ta
d i s c r im inação nos t empos de e s co la ,
porque t inha a pe l e mai s e s cura . O
traba lho , a pobreza e o preconce i to a
exc lu í ram da e sco la . As c r iança s a
chamavam por nomes . Mas e la não
de s i s t iu . Já adu l ta , vo l tou para a e s co la .
Aprendeu a le r e a e s c rever em Guaran i
ao s 65 anos . Teve um f i lho , que não
sobrev iveu a in fânc ia . Tem 65 af i lhados
na c idade . Para que a ar t e dos
“ sombrero s” não morra , deu of i c ina s nas
mi s sõe s , e v iveu um tempo no Urugua i .
Mas apenas o s chapéu s não garantem seu
su s t en to . Já ido sa , e la prec i sa t raba lhar
em out ra s a t iv idade s para sobrev ive r .
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Aos 71 anos , a aposen tador ia e o
merec ido de s canso a inda não t inham
chegado para “a dama dos sombrero s”

Apesar de todas a s d i f i cu ldade s da
v ida , D. Pre sen tac ion tem um be lo
sor r i so e é uma pe s soa doce e genero sa .
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Retornamos a Kamba Kua a tempo
para não perder o Fe s t i va l San Bal tazar
de Kamba Kua. Ante s me smo de chegar
à comunidade , e ra pos s íve l ouv i r o s
tambore s à d i s tânc ia . O c larão também
nos impre s s ionou . Dizem que os
tambore s de Kamba Kua são o coração
da fe s ta de San Bal tazar .

É uma fe s ta mui to bon i ta . Dura d ia s .
A cape la também es tava l indamente

decorada , com mui ta s f lo re s em
homenagem ao santo negro .

Gente de todas a s par t e s vêm para
as s i s t i r ao s f e s t e jo s , c e l ebrados
anua lmente no d ia 6 de jane i ro (d ia da
v i s i ta dos Re i s Magos , s egundo o
ca lendár io ca tó l i co) .

Cap í tu l o 10
De vo l t a a Kamba Kua
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Há apre s en taçõe s do Grupo
Trad ic iona l San Bal tazar . As roupas
são e spec ia lmente bon i ta s , na s core s
amare la e verme lha . Quer ia aprender a
dançar também. Quem sabe um dia eu
não re torno para aprender um pouco
mai s de dança paragua ia? Ser ia
inc r íve l !
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O tempo t rouxe mudanças cons ideradas
boas e ru in s pe la comunidade . O
aumento da popu lação modi f i cou a
fe s ta . Mas a ex i s t ênc ia de uma esco la na
comunidade pos s ib i l i tou que as pe s soa s
mai s joven s pude s s em se formar e t e r
d ip loma de n íve l super io r .

Eu aprend i que fo i graça s a mui ta lu ta
que o s af roparagua io s conqu i s taram o
dia 23 de se t embro como o Dia
Nac iona l da Cu l tura Afroparagua ia . O
Grupo Trad ic iona l San Bal tazar
também fo i pro tagon i s ta ne s ta h i s tó r ia .

As mulhere s da famí l ia de t ia s Ju l ia e
Mary e as pe s soa s de Kamba Kua me
ens inaram que não devemos t e r
ve rgonha do lugar de onde v i emos .

Cap í tu l o 1 1
O que eu aprend i em Kamba Kua
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E que a pe l e negra , em seu s d i f e r en t e s
ton s e nuance s , é bon i ta .

As pe s soa s de Kamba Kua acred i tam
que é impor tan te saber a h i s tó r ia para
não perder a t rad i ção .
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Ela s no s en s inam a te r orgu lho de
nos sa s ra íze s .

Nos en s inam a te r con sc i ênc ia rac ia l .
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Ni te ró i , jane i ro de 2023

Quer idas pe s soa s de Kamba Kua,

Env io O diár io de Vio l e ta em Kamba
Kua como um ges to de re t r ibu i ção pe lo
car inho com que fomos t ra tadas por
você s na nos sa v i s i ta . Sou gra ta por
todo o conhec imento que aprend i ne s ta
v iagem.

Comprometo-me a compar t i lhar e
honrar a h i s tó r ia que aprend i com você s ,
com as c r iança s aqu i do Bras i l . Porque
é mui to impor tan te cons t ru i r pon te s e
d iá logos .

Você s também me ens inaram a te r
orgu lho do lugar de onde eu venho .

Cap í tu l o 12
De Vio l e t a para as pess oas de

Kamba Kua
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Sere i e t e rnamente gra ta .
Por f im , como demons t ração de

car inho , env io também a pin tura que f iz
in sp i rada na t ia Ju l ia .

Com car inho ,

V io l e ta

(T ia Ju l ia , por Vio l e ta)
51
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Vio l e t a

Sou uma men ina de 10 anos , mu i to cur io sa
e aven ture i ra . Gos to mui to de e s c rever , e de
compar t i lhar a s h i s tó r ia s que aprendo nos
l i v ro s , na s v iagen s e nas conver sa s com as
pe s soa s da minha famí l ia .
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Sou Alexandra , na sc i em 16 de outubro de
1980. Sou h i s to r iadora e t enho me ded icado à
docênc ia na Univer s idade do Es tado do Rio de
Jane i ro , e à s pe squ i sa s sobre h i s tó r ia da educação
da popu lação negra no Bras i l . Sou autora de
l iv ro s in fan to juven i s , e V io l e ta é a pro tagon i s ta
das minhas h i s tó r ia s . Meu Ins tagram é:
@ale l imas10. Meus l i v ro s podem ser ace s sados
em: h t tp s : / / s emente sdebano .com.br/

Autora
Alexandra L ima da S i l va
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É pesqui sador de temát icas re lac ionadas às
cul turas afro- lat ino-amer icanas , como: as
comunidades jongueiras da região sudes te do
Bras i l e os grupos afroparaguaios prat icante s
do candomblé . No momento da escr i ta des te
l ivro , doutorando em Antropologia Socia l no
Museu Nacional / UFRJ.

Consu l t o r Pesqu i sa
João Al í p i o Cunha
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É arti s ta visual formada em Cinema de
Animação e Artes Digitais pela Univers idade
Federal de Minas Gerais (UFMG). Atualmente
trabalha com Animação, Ilustração, Produção
e Editoração de l ivros. É autora do livro
infanti l “O Dragãozinho” .

Nas redes sociais é: @pri ihpaula.

I lus t radora
Pr i s c i l a Pau la
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Re f er ênc i as
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Na mídia
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